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ACRÓNIMOS E ABREVIATURAS  
 

DAF:   Departamento de Administração e Finanças  
DEIPLA:  Departamento de Estudos, Informação e Plano 
DIC:   Direcção de Investigação Criminal  
DLF:            Direcção de Logística e Finanças  
DPPF: Direcção Provincial do Plano e Finanças 
FADM:  Forças Armadas de Defesa de Moçambique 
FER:   Forças Especiais e de Reserva 
GEP  Gabinete de Estudos e Plano 
HAB  Habitantes 
MINT Ministério do Interior 
PES  Plano Económico-social 
PIC  Polícia de Investigação Criminal 
POA  Plano Operativo Anual 
PRM:  Polícia da República de Moçambique 
PT:  Polícia de Trânsito  
QTC  Quadro Técnico Comum 
RPCLF: Ramo da Polícia Costeira, Lacustre e Fluvial 
SISE:  Serviços de Informação e Segurança do Estado 
SSPRM: Serviços Sociais da Polícia da República de Moçambique 
UIR:   Unidade de Intervenção Rápida  
UPAI:  Unidade de Protecção de Altas Individualidades 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Pretende-se com o presente relatório, apresentar as realizações do Comando 

Provincial da PRM de Inhambane, no âmbito da garantia da ordem pública, 

prevenção e combate a criminalidade, acidentes de viação e suas consequências, 

bem como a radiografia de outros serviços públicos prestados e que concorrem, 

favoravelmente, para o progresso harmonioso da Província. 

 

A Província de Inhambane, dispõe de um manancial turístico de qualidade 

extra, que suscita a apetência de cidadãos nacionais e estrangeiros, que 

convergem nos empreendimentos turísticos e outros estabelecimentos hoteleiros 

e similares, facto que constitui um maior desafio à corporação, pois, exige 

entrega dedicada na manutenção da ordem e segurança pública. 

 

O presente resumo do relatório de actividades, comporta dez partes, 

nomeadamente: situação geral da ordem pública, violência doméstica, ligação 

Polícia-Comunidade, Acidentes, Migração, Identificação Civil, Serviço de 

Salvação Pública, Recursos naturais e meio ambiente; Reforma do Sector 

Público e combate a corrupção e Desafios. 

 

1.1.Período de realização 

O relatório em apreço reflecte as actividades realizadas de 01 de Janeiro a 31 de 

Março de 2014. 

1.2. Caracterização da Província 

A Província de Inhambane situa-se na zona Sul do País e possui 68.615 Km2 de 

superfície, faz limites com as Províncias de Manica e de Sofala a Norte, 

Província de Gaza a Oeste, a Sul e Este é banhada pelo Oceano Índico com 632 

milhas da costa marítima, tem uma população estimada em 1.444.282, 

densidade populacional de 201 hab/Km2 de acordo com os dados do censo de 

2007. 
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2. SITUAÇÃO GERAL DA ORDEM PÚBLICA 
 

Durante o trimestre registamos a ocorrência de 112 crimes contra 85. Deste 

universo, foram esclarecidos 83 casos, o que representa uma operatividade 

policial na ordem de 74%. 

 
Diagrama 1: Por família delitiva 
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Compreende-se que o grupo de contra a propriedade está em evidência. E da 

destrinça, podemos indicar: furtos qualificados com 37 casos, roubos com 11 

casos, homicídios voluntários 16 casos, ofensas corporais voluntárias 

qualificadas 09 casos e estupefaciente 10 casos, respectivamente. 

2.1 VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
 

Registamos a ocorrência de 551 casos contra 590, redução de 39 casos ou 7%.  

Foram vítimas 368 Mulheres contra 360, 111 crianças contra 138 e 71 homens 

contra 92. 

2.2. Factores da criminalidade 
 

Na nossa observação, prevalecem níveis do desemprego e o êxodo rural do 

campo para as vilas e cidades onde rareiam opções de emprego formal;  

 

Confluem actos de superstição e ou obscurantismo no seio de algumas 

comunidades o que gera conflitos sociais e que nalgumas vezes culminam com 

agressões, homicídios e até a exclusão social de pessoas da terceira idade, por 

fim, o cultivo, venda e a circulação da droga sobretudo a “cannabis sativa” 

vulgo suruma. Sendo assim, apontamos como causas: - Ambição material; 

– Superstição; 
– Embriaguez e; 
– Problemas passionais. 
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Tabela 1: Bens recuperados 
 

Descrição dos bens Anterior Actual Descrição dos bens Anterior Actual 
Viaturas 03 04 Discos CDs 178 95 
Motos  04 03 Colunas de som 22 11 
Bicicletas  01 04 Flash  02 12 
Moto bombas  02 04 Câmara digital 01 03 
Motor de carro 01 02 Máquina fotográfica 02 02 
Geradores  02 03 Telemóveis  45 25 
Computadores 02 10 Inversores  03 06 
Televisores Plasma 00 03 Bacias plásticas 10 13 
Geleiras 01 03 Cadeiras plásticas 11 15 
Televisores CRT 13 11 Painel solar 01 05 
Leitores de DVDs 14 07 Cabeça da gado bovino 01 03 
Amplificadores  07 10 Dinheiro  52.490 274.05 
Chapas de zinco 50 24    
Varrões 00 110    
Cimento 06 45    

 
Tabela 2: Bens apreendidos 
 
Descrição dos bens Anterior Actual 
Viaturas no âmbito de fiscalização 325 332 
AKM 00 16 
Armas de fogo pistola 01 03 
Armas de caça de fabrico caseiro 05 120 
Material pirotécnico 270 00 
Munições  01 2.845 
Cannabis sativa, suruma 33,187kg 23,71kg 
Heroína  0,7kg 00 
Cocaína  00 20,95kgs 
Cornos de rinoceronte 00 02 
 

Em conexão com os crimes reportados, foram detidos 85 indiciados e 24 por 

condução ilegal. 

3. LIGAÇÃO POLÍCIA-COMUNIDADE 
 

Como forma de envolver os cidadãos na prevenção da criminalidade, a Polícia 

organizou as comunidades através da criação de Conselhos, estando neste 

momento a controlar um total de 389 Conselhos Comunitários de Segurança 

existentes ao nível da Província com 8.529 membros integrantes. 

Pretende-se com esta estratégia, envolver de forma organizada os cidadãos na 

prevenção e combate ao crime, nos seus locais de residências e partilhar 

responsabilidades reduzindo com efeito a distância entre a Polícia e as 

comunidades. 
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Assim, no período foram realizadas 162 reuniões contra 218 do igual período 

anterior. 
 

Para mitigar os efeitos dos acidentes de viação foram criados 24 Conselhos de 

Segurança Rodoviária abrangendo 61 escolas que se encontram ao longo da EN 

nº1 com 11.593 membros. 

3.1. Conselhos Revitalizados 
 

As reuniões realizadas serviram, igualmente, para a revitalização de 11 

Conselhos Comunitários de Segurança que se mostravam inoperacionais com 

337 membros.  

4. ACIDENTES 

4.1. Acidentes de viação 
 

No 1º Trimestre foram registados 48 acidentes de viação contra 43.  

Diagrama 2: Acidentes de viação e suas consequências 
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Diagrama 3: Tipos de acidentes de viação 
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A Estrada Nacional nº1 registou um total de 33 acidentes contra 33, foram 

vítimas 31pessoas contra 30, 41 contra 43 contraíram ferimentos graves, 39 

contra 19 ferimentos ligeiros, 22 contra 18 danos materiais avultados e 13 

contra 06 danos materiais ligeiros. 
 

A Estrada Nacional nº282, registou 04 acidentes que saldaram-se em 08 feridos 

graves, 04 ligeiros e 02 danos materiais ligeiros. 
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Factores de acidentes de viação 
 

Como consequência do trabalho pericial levado a cabo pela Polícia nos locais de 

sinistro, apontamos como principal factor o comportamento humano e a 

prevalência de quiosques informais ao longo das estradas destinados à venda e 

consumo de bebidas alcoólicas.  

Sendo assim, foram principais causas os seguintes: 

 Excesso de velocidade; Má travessia de peões; Mão posicionamento do 

passageiro; Ultrapassagem irregular; Cruzamento irregular e Embriaguez. 

4.1. Acidentes Marítimos 

Foram registados 21 casos contra 20. Deste universo, 16 foram afogamentos e 

05 naufrágios, conforme ilustra o diagrama 4: 
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Por incidência territorial, Massinga registou 05 casos, Inhambane e Inhassoro 

04 casos, respectivamente. 

Assim, como medidas preventivas foram realizadas 844 fiscalizações costeiras, 

900 abordagens, 1.660 advertências e 854 revistas nas embarcações. 
 

Foram principais causas dos acidentes marítimos: a entrada dos pescadores no 

mar sem acompanhar o aviso da navegação marítima e negligência dos mesmos 

na tomada de medidas de segurança das embarcações. 

5. MIGRAÇÃO  
 

Foram tramitados 6.754 documentos diversos contra 4.911, sendo 5.676 pedidos 

de documentos para nacionais e 1.078 para estrangeiros. 

 

No que respeita às infracções migratórias foram registados 42 casos contra 46 

envolvendo 04 nacionais e 38 estrangeiros. 
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Infracções mais detectadas, Diagrama 5 
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Na sequência de controlo dos imigrantes ilegais não registamos ocorrências 

contra 11 ocorridas no igual período transacto. 

6. IDENTIFICAÇÃO CIVIL 
 

Durante o período foram tramitados 17.459 pedidos de Bilhetes de Identidade 

contra 19.559, menos 2.100 ou 11%.  

A Província recebeu um total de bilhetes 16.122 contra 28.580, foram 

levantados 14.491 bilhetes. Actualmente existe em caixa 17.681 Bilhetes para 

serem levantados, entretanto, continuamos a divulgar as listas nas rádios e junto 

das comunidades através dos líderes comunitários.  

Diagrama 6: Descrição dos dados 
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7. SERVIÇO DE SALVAÇÃO PÚBLICA 
 

Durante o período foram registados 11 ocorrências de incêndios contra 14 do 

igual período comparativo que tiveram como consequências a morte de 01 

pessoa e um prejuízo em termos de danos materiais avaliado em 580.756Mt. 

Causas dos incêndios 

 Fogo posto; Curto-circuito; Chama aberta e explosões. 

Para inverter este cenário levamos a cabo as seguintes actividades: 
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Diagrama 7: Acções preventivas 
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8. RECURSOS NATURAIS E MEIO AMBIENTE 
 

No período não registamos casos de conflito Homem Fauna Bravia contra 19. 
 

Relativamente a caça furtiva foram controlados 02 casos contra 23, registados 

12 casos de exploração ilegal de recursos florestais e das intervenções 

coordenadas com instituições competentes foram apreendidas 308 tábuas de 

madeiras, 02 viaturas e impostas 03 multas no valor de 4.700Mt. 
 

No âmbito das acções preventivas foram realizadas 499 fiscalizações em 

viaturas transportando recursos florestais contra 599, 37 na zona costeira, 06 

nos estaleiros e 03 palestras realizadas no seio das comunidades como forma de 

disseminar as matérias de preservação dos recursos florestais e meio ambiente. 

9. REFORMA DO SECTOR PÚBLICO E COMBATE A CORRUPÇÃO 
 

Nas acções de educação cívica e patriótica em torno do combate a corrupção no 

seio da corporação, a situação é de salutar, 03 membros da PRM resistiram a 

actos de suborno, em consequência foram detidos 03 cidadãos  

10. DESAFIOS 

Intensificação de campanhas de educação cívica, patriótica e palestras sobre a 

prevenção das doenças endémicas e combate a corrupção no seio da corporação; 

Sensibilização das comunidades para o seu envolvimento no processo de 

prevenção e combate ao crime nos locais de residência. 

 

 


